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Proposta aprovada 
ontem, contra opinião 
de ACM, extingue 323 

cargos efetivos 
ROSA COSTA  

BRASÍLIA — A reforma admi-
nistrativa interna que o pri-
meiro-secretário, Ronaldo 

Cunha Lima (PMDB-PB), quer apro-
var no Senado recebeu o apoio da 
maioria dos integrantes da Mesa Di-
retora da Casa. A proposta extingue 
323 cargos efetivos vagos e mais 447 
cargos quando fica-
rem desocupados. 
Também serão ex-
tintas 491 funções 
comissionadas va-
gas e 546 funções 
quando vierem a va-
gar. Segundo Cunha 
Lima, a medida pro-
porcionará ao Sena-
do uma economia 
imediata de R$ 
593,83 mil. 

O presidente do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), e o su-
plente de secretário, Lúdio Coelho 
(PSDB-MS), votaram contra a refor-
ma. ACM argumentou que não é o 
momento de mexer em cargos. Ele 
encaminhou o projeto à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), que 
deverá opinar sobre as medidas an-
tes de submetê-las ao plenário. 

A curto prazo, os gastos com pes-
soal serão reduzidos em R$ 1,55 mi- 
lhão. 

 
 O fim dos Cargos e comissões 

permitirá a cada um dos ,senadores 
contratar mais dois assessores, cada' 
um com salário de, PS 4,88 mil. Ou 
dividir esse valor na contratação de 
quatro assistentes parlamentares. 
Senadores que apóiam as mudanças 
querem adotar alguns critérios para 
impedir a contratação de parentes. 
Cunha Lima explicou que, com isso, 
prêtende solucionar dificuldades 
apresentadas pelos senadores, obri- 
gados a entregar os principais car- 
gos do gabinete a servidores que 

nem conhecem di- 
reito, desde que se- 
jam efetivos. O sena- 
dor explicou que as 
regras atuais tam- 
bém podem com- 
prometer o desem- 
penho legislativo da 
Casa, e citou como 
exemplo o caso das 
Comissões de As- 
suntos Econômicos 

e Constituição e Justiça, as mais im-
portantes do Senado. Muitos funcio-
nários se recusam a trabalhar nessas 
comissões por preferir ficar nos gabi-
netes, secretarias e lideranças que, 
além do salário, garantem gratifica-
ções. O resultado é que o funciona-
mento das comissões passa a depen-
der de poucas peSsoas, que traba-
lham até depois do expediente paiii 
manter o trabalho em dia 
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